
 

SECRETARIA DE FAZENDA 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E GESTÃO 

GTCON/RJ 

(Resolução Conjunta SEFAZ/SEPLAG nº 131, de 29/12/2011) 

1. PLANO DE AÇÃO 

 

 1ª Reunião do SGGTCON Nº 6 – Controle Contábil do Planejamento 

 

ASSUNTO: Início das atividades do SGGTCON Nº 6 

 

 

2. PAUTA  3. OBJETIVOS 

1. Apresentação dos membros do SGGTCON Nº 
6; 
2. Objetivo da instituição do SGGTCON Nº 6; 
3. Exposição sobre a NBC T 16.3 – Planejamento e 
seus  Instrumentos sob o Enfoque  Contábil; 
4. Sistema de Planejamento Governamental – 
Planos Hierarquicamente Ligados 
5. Controle Contábil do Planejamento – Cenário 
Atual e Cenário Modificado 
6. Desafios e Possíveis Avanços: Novas Diretrizes 
da SEPLAG 
7. Planejamento das Atividades: Diretrizes do 
SGGTCON Nº 6 

Estabelecer os procedimentos 
para inicios dos trabalhos do 
SGGTCON Nº 6  

 

Data Horário Local 

08-05-2012 10h30min 13h00min SALA DE REUNIÃO 9° ANDAR / SEFAZ 

 

REPRESENTANTES 
 

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA: Contadoria Geral do Estado 

Francisco Pereira Iglesias Presente 

Carlos Adalberto Pinheiro Prata Presente 

Cristina Helena Marcelino Presente 

Stephanie Guimarães da Silva Ausente c/ Justificativa 

Leonel Carvalho Pereira         Ausente 

 Thiago Paulo Rangel          Presente 



SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA: Auditoria Geral do Estado 

Robson Ramos Oliveira               Presente 

Diogo de Souza P. Marques        Presente 

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA: Assessoria de Planejamento 

Katia Maria MonteiroTavares               Presente 

SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO: Subsecretaria de Planejamento 

Rita de Cassia Machado Brito        Presente 

João Batista Mello               Ausente (férias) 

SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO: Subsecretaria de Orçamento 

Monica Souza               Presente 

MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL  

Ana Luíza Pereira Lima               Presente 

 

ABERTURA 

DESENVOLVIMENTO DOS ASSUNTOS EM PAUTA E CONCLUSÃO 

Abertura 

A reunião iniciou com o Coordenador do GTCON/RJ Sr. Carlos Adalberto 
explanando, de forma resumida, sobre a Convergência Contábil e os subgrupos 
criados para a implementação das Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicada ao 
Setor Público – NBCASPS, e em complemento o Contador-Geral do Estado destacou 
que toda esta mudança não tem a ver somente com a valorização da área contábil, 
mas que também demonstra a necessidade da interrelação da Contabilidade com 
os demais setores da Administração Estadual.  
 

DESENVOLVIMENTO DOS ASSUNTOS EM PAUTA E CONCLUSÃO 
 

1. Apresentação dos membros do SGGTCON Nº 6  
 
1.1 Após a colocação do coordenador do GTCON/RJ e do contador-geral A 
responsável do SGGTCON Nº 6, Cristina Helena, solicitou a apresentação pessoal de 
cada participante. 1.2 Houve a apresentação de todos os participantes com 
informações sobre  as suas funções, destacando que a representante Sra. Rita de 
Cassia M. Brito, informou que é a responsável pela elaboração do Plano Plurianual – 
PPA, e esclareceu que o também representante da SEPLAG, Sr. João Batista Mello, 

se encontrava de férias, e que nas próximas reuniões estará presente, e ainda. A 
Sra. Kátia Tavares, assessora de planejamento da SEFAZ, participante-convidada no 
Subgrupo, informou que atua na Comissão Setorial da Gestão do PPA.  

 

 



2. Objetivo da instituição do SGGTCON Nº 6  
 
A responsável do SGGTCON Nº 6 – Controle Contábil do planejamento, informou que o 
propósito desse subgrupo, é realizar estudos para a implementação da NBC T 16.3 – 
Planejamento e seus Instrumentos sob o Enfoque Contábil, destacando ainda a 
importância da diversificação dos órgãos representantes do subgrupo, para o melhor 
desenvolvimento dos trabalhos, pois o resultado a ser atingido não depende somente 
da Contabilidade. Em seguida deu inicio a exposição sobre os temas constantes da 
pauta desta reunião: 
 
3. Exposição sobre a NBC T 16.3 – Planejamento e seus Instrumentos sob o Enfoque  

Contábil; 
 
Foi transmitido aos participantes presentes que a criação desta norma veio da 
necessidade evidenciar contabilmente todo o sistema de planejamento do Setor 
Público, desde o nível estratégico (PPA) até o operacional (Lei Orçamentária Anual – 
LOA). Em sequência foi efetuada uma breve análise do conteúdo da norma: 
disposições gerais, evidenciação e escopo, havendo intervenções significativas dos 
participantes.  
 
4. Sistema de Planejamento Governamental – Planos Hierarquicamente Ligados 
 
Foi colocado pela responsável do SGGTCON Nº 6, que a base de estudos da NBC T 16.2 
é o sistema de planejamento do Estado, composto pelos seguintes instrumentos: Plano 
Plurianual – PPA, Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO e Lei Orçamentária Anual –
LOA, mencionando sobre a integração e compatibilidade existente entre eles, e 
também previstas na Constituição Federal e na Lei de Responsabilidade Fiscal – LRF. 
 
5. Controle Contábil do Planejamento – Cenário Atual e Cenário Modificado 
 
Quanto aos cenários a mudança principal informada é que em função da NBC T 16.3, 
de forma facultativa, o setor público poderá controlar contabilmente o seu 
planejamento a partir do PPA, diferentemente do que ocorre hoje, quando somente 
registramos a execução orçamentária iniciando-se com a LOA. 
Foi questionado pela participante Monica Souza, quanto à contabilização também do 
Projeto da Lei Orçamentária Anual  – PLOA, o que posteriormente foi confirmado pela 
responsável do SGGTCON, Cristina Helena. 
 
6. Desafios e Possíveis Avanços: Novas Diretrizes da SEPLAG 
 
Para este item foram apresentadas as novas edições legais da SEPLAG relativas à 
elaboração e monitoramento do PPA 2012-2015: Resolução SEPLAG Nº 676 de 30 de 
Março de 2012  (DOERJ de 02/04/2012), criando a Comissão Central de Gestão do PPA; 
Resolução Conjunta diversas, criando as comissões setoriais da Gestão do PPA e  
Resolução SEPLAG Nº 687 DE 26 de Abril de 2012, Instituindo o Relatório 
Quadrimestral e Anual de execução do Plano Plurianual - PPA 2012/2015. 



Em função das atividades da representante Rita Brito na SEPLAG, a responsável do 
SGGTCON indagou se a mesma não poderia expor sobre este tema ao subgrupo, o que 
foi aceito prontamente. Inicialmente, Rita Brito, mencionou que deveria ter sido 
incluído também no arcabouço legal a Lei que instituiu o PPA 2012-2015, e em seguida 
explanou sobre todo o tema de forma esclarecedora. 
 
7. Planejamento das Atividades: Diretrizes do SGGTCON Nº 6 
 
Ficou definida pelos participantes presentes, para a próxima reunião do subgrupo, 
uma apresentação a ser pela Rita Brito sobre o PPA 2012-2015 a fim de ser 
demonstrado o que podemos fazer, qual será a melhor forma de atuação. 
 
Com a responsável do SGGTCON agradecendo a presença de todos foi encerrada a 
reunião. 
 
 
 


